
Celso Pinto * 

Quando a 
ministra da 
Economia, 
Zélia Cardo-
so de Mello, 
esteve, há 
duas sema-
nas, nos Es-
tados Uni-
dos, ouviu uma frase no Fe-
deral Reserve, o banco cen-
tral norte-americano, qu,_ 
considerou encorajador 

Uma boa e uma má 
notícia da 	a 64-7-- 

Bancos menores saí-
ram do rocesso e anego 1 - 
élação f cou concenirada 
entre os tores com porte .e ,  
• teresses suficientes para 
dar com a questão a mais 

4dngo prazo. 
' A contrapartida dessa si-

tuação mais tranqüila foi a 
relativa Mudança de prio-
ridades doí governos cre-
dores, aduzida, em boa 
medida, pela abordagem 
do Plano Brady. Não ape-
nas porq e ele finalmente 
incorpor u o princípio da .  

Não há razão para que redução 1  da dívida mas 
Brasil se precipite na negou também orque ele passou 
ciação com os bancos cremo a conviver pacificamenté 
dores, foi dito a ela.C. ,  com atrasos nos pagimen, 

A ministra entendeu ga, tos aos bancos comerciais. 
observação como um refor4j,4 Manter as contas em dia 
ço à sua estratégia de nãcil-,--7:- com os bancos deixou de se 

uni ter pressa para fechar un —  ser pré-requisito indispen 
acordo com os bancos, em-,,,, ,, sável para fechar acordos 
bora, a rigor, ela tambén-CLcom o FMI e o Banco Muri-
pudesse ter sido interpreta4 .. ;dial e negociar com os go-
da como uma sugestão pa;,--.Lvernos credores. 
ra que o País não tome ata A. 	Obter dos países devedo- 
tudes afoitas em relação, '- ,,-‘,,res um compromisso sério 
aos credores. 	 -̀'—'em torno de refcrmas libe 

Seja como for, o fato é 
que mudou substancial-
mente o parâmetro da ne-
gociação da dívida. No iní-
cio da crise da dívida, a 
partir de 1982, a ênfase era 
evitar um colapso do siste-
ma bancário, especialmen-
te o norte-americano. A in-
terferência dos governos 
centrais e dos organismos 
multilaterais era sempre 
no sentido de assegurar o 
maior e mais rápido fluxo 
possível de pagamentos 
aos bancos. 

A estratégia funcionou. 
Os bancos capitalizaram-
se, afastaram a ameaça 
imediata de um colapso 
com a dívida do Terceiro 
Mundo e fizeram reservas 
em geral bastante razoá-
veis para encarar prejuí-
zos.  

ralizantes de suas econo-
mias passou 'a ser mais im 
portante do que ajudar a 
qualquer custo o caixa dos 
bancbs (embora os acor-
dos, obviamente, visem a 
gerar condições para que 
isso aconteça). 

Essa .é a boa notícia que o 
governo Collor pretende 
aproveitar. A má é que, 
sem parte do guarda-chuva 
dos governos credores e li-
vres das ameaças da dívi-
da à sua sobrevivência, os 
bancos estão mais motiva-
dos a tentar resolver seus 
problemas com países de-
vedores pelo confronto. O 
Brasil será, certamente, 
um teste privilegiado desta 
tese. 

*Correspondente deste jor-
nal em Londres. 


